


































SN1 | Cinética e Energia

Diagrama de Coordenada de Reação Cinética da Reação

Lei de Velocidade:

V = k [substrato]

● Reação de 1ª ordem global

● Unimolecular (SN1)

Mecanismo

Processo de substituição que ocorre 
em duas etapas principais:

1. Formação do Carbocátion (Etapa 
lenta)

2. Ataque do Nucleófilo (Etapa rápida)



SN1 | Visão Geral da Reação

Equação Química Global

Substrato Inicial
(S)-3-cloro-2,3-dimetilpentano
Enantiomericamente puro

Produto Final
2,3-dimetilpentan-3-ol
Mistura Racêmica



SN1 | Mecanismo Detalhado

Etapas da Reação

1ª Etapa: Formação do Carbocátion
O grupo de saída parte, gerando um 
carbocátion plano aquiral.

2ª Etapa: Ataque do Nucleófilo
A água (nucleófilo) ataca ambos os lados do 
carbocátion com 50% de probabilidade para 
cada face.

Neutralização
A perda de um próton resulta na formação 
dos produtos finais.

Resultado: Mistura Racêmica
Formação de 50% do enantiômero (R) e 50% 
do (S).









Estereoquímica | Reação SN1

Mecanismo da Reação

Etapa 1: Formação do Carbocátion

A saída do grupo abandonador (Br⁻), auxiliada por 
pontes de hidrogênio do solvente, gera um 
intermediário carbocátion plano.

Etapa 2: Ataque do Nucleófilo

Como o carbocátion é plano e simétrico, o nucleófilo 
(CH₃CH₂OH) pode atacar qualquer uma das faces 
com igual probabilidade.

Resultado: Mistura Racêmica

O ataque em ambos os lados resulta em uma 
mistura de estereoisômeros (enantiômeros), 
caracterizando a racemização.



Etapa 3 | Desprotonação e Racemização

Mecanismo Final

Desprotonação do Alquiloxônio:

Moléculas adicionais do solvente (água) desprotonam o íon 
alquiloxônio formado no ataque nucleofílico.

Formação do Produto:

A reação SN1 do (S)-3-bromo-3-metil-hexano avança com 
racemização.

Resultado: Mistura Racêmica (50/50)

O produto é uma mistura racêmica, pois o ataque pelo 
nucleófilo pode ocorrer de ambos os lados do carbocátion 
intermediário plano.















































Força do Nucleófilo

O íon tiocianato é o nucleófilo





































































































Química Orgânica

Rearranjo Carbocatiônico na Substituição Nucleofílica

Evidência Experimental
A hidrólise do brometo de alquila secundário resulta em um produto inesperado devido à 
migração de hidreto para formar um carbocátion terciário mais estável.

Análise do Processo

1 Formação do Carbocátion: Saída 
do grupo abandonador (Br⁻) gera 
um carbocátion secundário inicial.

2 Rearranjo: Migração de hidreto (H⁻) 
adjacente converte o cátion 2º em 
um cátion 3º (mais estável).

3 Ataque Nucleofílico: A água ataca 
o centro terciário, resultando no 
produto observado.
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